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Aos nossas assinantes 
Devido ao pessoal das oficinas on-

de é impresso o nosso bi-setnanaxio 

guardarem os dias da semana santa, 
sai aA Opinião» mais tarde, pelo que 

pedimos desculpa. 

P-1-J'BLI-AS SICIJL *Í-">GIG 
Reforma bancária  

Equilíbrio entre capital e trabalho 

J S 

Já ene v>trios rrrtigos siclades e exigenoias espirì 
aqui publicados tara mos toais e sociolohica.s dos p+-

saliente a uecessidtLde du-

ma reforma bartcari:c reor-
ganisadora da actual leíris• 

loção, por diplomas que 

encerrem modernas dou-

trinas e em harmonia coto 

as exigericias da, epoca, 

Dirigir formulas novas 
cum processes arcmcos, é 

um absurdo que nos in-

conipatibilisa cem a pro-

pria organica sociologica. 

dos nossos dias 

A legislação de houtenr, 

por muito sábia que sejas, 
não consegue, como nos 

afirma a Fncyclopeclie Di-

ctionary, satisfazer as ne-

cessidades de hoje, nem 
servir as modalidades dr 

diferente aspecto que os 

problênras b,incrrt•ios tonsu-
ram. 

Dilrria morteira geral as 

•seleucias tem seguido um 
:rumo de progresso formi-

+davel e não pode sêr desa-
companhado do dificil e 

-e emaranhado teorema dos 
numeros que representam 

cru significara capitais em 
constante mobilisação num 

metodico e permanente 

roulement. 

E não basta soment, 
transformar os diplomas 
em vigôr qw, tratam esta 

materia d(, direit ), pois 

torna-se indispensavel ain• 

da, que as niodernas com-

petencias, corri modern;zs 
ideias e altos planos, assii-

uiam, por legitima conquis-

ta, os cargos de direcção e 
<irientação bancarias, des-

bancando todo o f erro ve-

lho, toda a sucata que ja, 

não s°_•rve si não liara sim-

bolo dum passado que f,z 
epoca. 
Temos avançado enur-

niemente iras seiencias fi 

rico grrinricas com desco-

bertas e aperfeiçoamentos 
maravilhosos que rios fací-

litam o conhecimento e a 

,solução de proba nas que, 

ha bem poucos anos ape-
nas, considernva aios inso 

luveis. 

E o resultado exáto de 

tão sublime meço investi-

gadôra, a pouco e pouco, 

.tem tranformado as neces-

vos, nas relaçôe.r iutiuias 
que prenderia a vida da lio-

meu) aos fenotrtenos scíen-

tificos. 

Ora, o estado cnlectivn 

cie qualquer, agregado so-

e,ial, eniquarrt+i não ltarnia-
ilisar as enes leis, os sons 

habitos e cvstuulrs n+wits:• 

chie obrigara as grande, 
desr.obertr,s realisadas, vi 

vem numa crise latente, 

apresenta-nos uni m>+l es 

ter constante, unr histeris-

mo inquietante que ani 
quilo e gasta inergias nu-

ma lacta de efeitos demo-

t•adissimos. 

Obstar a este estado do 
enfio, tratando-o com inda 

cada medicaç«<'i.o e preven-

do, cora ] eis ;tprr+enlodas, 

os seus reflexos de modo a 
canalisar as consequertcias 
dessa lucta ,,para ura obje-
ctiva largamente utilitario, 
c que representa o grande-

planto a iniciar. 

E o tolero formidavel, a 
colossal origem deste desi-
grrilibrio reside .nas grati-
d,vs desigualdades sociais 

que se rrotau.s, ainda, ape-

stu• de existirmos ❑uni se-
culo de maravilhas, c,, so-

bretudo, nas dificuldades 

Obstinadas de calculadas e 

exat;erad s ïniprisiçóes que 
o capital >, plic,a ao trabá-

lha numa-degr•adarrte hu 
nrilhaçãa. 

As ideias do nosso t.t;nr 

po, pira que lhe eviternas 

as más conséquencias que 

pedem surgir na lucra rnaís. 

inexperada, precisam sêr 

re:guIadas dentro elas re-

O decreto 16:002 
e os, implicadas na 

movimenta de Fevereiro 
de 1927 

Pelo ministério da G►zerra 
foi novamente publicada, a 
relação de todos os indiví 
duos, acusados de compor 
ticiparenr no movimento re-
volucionário de Fevereiro 
de 1927, aos quais fica reco 
nhecida a faculdade de re-
quererem a &.1•Iical4aro doa 
disposições do decreto n.° 
16.002. 

Incendio 
Na liltirn•r • gi.ntd:+-fc;ira.. 

pouca d••puis d.ú 22 horas, 
certdo•se! ouvido nea;c cidade 
•iiral de incendia na tarr+ 
;+ ;;reja, de C;zrva,lht:l foi 
i'F>ítc, Ainrn•e no qur:rtfil dai 
nossos bornbeà ros voluntá-
rios, chie logo perra ali. se-
guiram ccrndois entoe-socar- 
ros, tPnd.o também logo p<i,ra 
lá a,va,nç<sdo os honsbeirc;s d.; 
Ba,rceliuhu.,, cotar outros 
autos-, acarri,s c Uindir, carta 
ulilrl, bomba, manual. 

Parar ali far<rrn igualmen-
te as srs. Administrador do 
Concelho, inspector de I:u 
cendin4, utrs piquete da guax-
Fla republicana, corre o seu 
comandante sr, tenente Nu-
ires, e muit<rsoutras pessoas. 
em autou:õveis, era bicicle 
r,as e a pé. 

E' que o serviço de incen-
iios em Barcelos é agora 
em duplicado e oferece as 
pertos muito curiosõs e edi-
(ïcante>r. 

Parecia que ardia Tróia. 
Mas, felizmente, o incen• 

dio não tinha a gravidade 
que se poderia, calcular pele 
importância dos socorros. 

Tinha-se êle manifesta.dr 
rm uma casa de uni andar, 
no Ing,sr de Vila Chã; fre-, 
guesitz, de Carvalhal, perten-
cente ao sr, Manuel Gomes 
Fra.nqueira. 
Quando ali chegaram os 

primeiros socorros—autos de 
Barcelinhos e de Barcelos, 
ao mesmo tempo, mas tique-
lé â fre=nte—, o Incendio es-
tava. ainda circunscrito aol 
ba,iXos o parte:, rurrte .do pré-
dio'. 
Os bombeiras de Barceli-

nhos, som esperarem quais-
quer indicações do sr. Ins-
pector de Incendios, inicia 
rem o estabelecimento de 
ataque, ficando os de Barc+!• 
las na. espf•ctativa. 
Como, parént, aqueles es 

tdbc'lcscirrtr•rá,to de ritaquo foi 
se moroso, enr virtude dF ter 
de 5"Y' rllaritAdO E'Urrr 11!C,,; 

barnb^. junto rir, um rtb••u•t: 
próxineo, e conto se vErifi 
casse que no lai•édío estavau; 
,siada, algumas pessoas da, 
farrtíli;t, da sr. b'ranqueira,. 
que era necessário fazer sstir 
pelas janelas, o sr. Inspe-
ctor ordenou c°nti'to aos bo►r, 
beiras de Barcelos qura pio 
ecdc>asctis a êssc: .+err-ir.o c 

que rnontasst;rn também úrn;, 
bomba manual; alinrentadn 
,+- água conduzida a baldes, 
senda afinal esta, cem dtaap 
agulhetas a que- iniciou n 
ataque. 
Tendo depois chf ;tido a 

moto-bamba dos no4sos.bom-
beiros, foi também ela porta 
a funcionar junto daquele 
ribeiro, substituindo uma. 
das agulhetas da sua bomba 
manual. 

Os bombeiros de Barre-
linhos trabalharam sempre 
e fizeram o rescaldo rpm as 

NOVOS 

IR E; 
 ASPECTOS DA QUES`l'r10 ` 

Inr•autk•stuvelmE=ate esteva, que exerce uma acção 
!°aso já, se veta a:rrrataudo directiva turnultuosa•, anti-
+rn d.:rnasia, seno uma, solo idisciplinar'e duma ignorâ,n• 
çãc, que seria fecal, pois, (°1a em rnateri•> de serviços 
consistiria, apenas, na, cola- qlze chega a ser vergonhosa. 
ação aqui dum secretário Calcule-se . que, ainda ha 
& finanças com categoria dias, enviou para o Tribunal 
moral e profissional, substi- Judicial desta comarca uma 
ruindo-se a sr. Roque da Sil- pa,rticípaçãa contra um seu 
vrr a, quem escasseiam estes subordinado referindo um 
predicados. ',facto indicio-so, quando 0 
Crëmos bem que as ias ' seu dever seria, corno chefe 

râncias superiores liquida- da, Repartição, proceder se-
riam assim esta complicada gunclo as disposições cio re-
qucstão, quanto ás exigên-gulamento disciplinar, não 
cias concelhias e quanto ao tendo que recorrer áquele 
prestigio local da nossa Re- - expediente antes do azo dos-
partição, çla,ro é, sem em- ta ultima disposição. 
borga de qualquer procedi- E, se houvesse de seguir-
mento disciplinar que, d, se procedimento Judicial is-
facto, se amplie como prin so seria então da competêri 
cipio moralisador e como cia, dos julgadores finais da 
necessidade punitiva para inquerito disciplinar. 
que, deplora.veis exemplos Mas, para, se verificar a 
dêstes, se nfio repitam. falta de senso comum do sr. 
0 sr. secretário de fina.n- Roque da Silva, basta po-

ças atravessa, na verdade, ter, não só a anon.talia 
um agudo período de dos- apontada,, como ainda a in-
trambelhamento que cada direção de testemunhas, nos-
vez mais o incompatibilisa sa, queixa de conhecidos e 
quer com os seus proprios confessos inimigos do fun-
subordinados quer com oe :• ionario cavilosamente acu-
contribuintes. lado. 

Este estado de coisas, E note-se que o mesmo 
agrava-se, quasi dia a dia, secretário de finanças tem 
cem enorme desprestigia conhecimento das várias ir-
dum organismo como é a regularidades aqui aponta-
Repartição de Finanças quedas e referidas muitas ve-
está corista aitemente em di- zes, entre as quais avultam 
recto contacto com o publi- as das execuções fisca,ïs e, 
ca, torn:zndo-se necessária nem por isso, toma qual-
aparentar sempre, não só r•. quer procedimento, procu-
maximo rigor de disciplin;s.'r:r.nr3a ao menos, exl4nir se 
como a mais regular ordern'jao enorme ,;nau de respon-
de serviços. 'sabilïclade que lhe toca. 
E isso, como se sabEs, não Unicamente procura ce- 

se dá, devido â falta dc vizr o seu ódio sobre um 
competência, moral e profis-funcionário digno e honesto 
siona,l do sr. Roque da. Sil- a quem, por vezes, deveu 

Os por[auacscs jvel sr,n, documenta legrtl, 

ppgg pp••pppp ¡¡rrgg ¡•¡• AT¡••Ijp ' multa, de 15 dólares; Aníbal 

llll AlilU11UU UU Asltll l!1 !, br•etud•o, muita de 30z dóla-
res; José M. Alnieidr.t, l,nr 
muia,r urgir automóvel em es-

No tribunal de Fali River fiado de embriaguez, 30 dias 
foram condenados os seguia- de prisão carreciorial. 
tos portugueses: 11lanuel Ca.r• 
reino, por guiar um autonró 

duas ag•ulhetiás d;ti sua bom-
ba. braçal. 

I+,, apesar do, todos os pe-
za.res, assina se conseguiu 
extinguir u Incendio, salva,rs-
do-so mais de dois terços do 
prédio. 
Não comentarc;mos, por 

agora, ar, desordenada forma 
que ultima-mente se nota no 
nosso serviço de incendios, 
por desta vez ela se ter bem 
evidenciada perante quem o 
não devia consentir e cum-
pre providenciar, partindo 
do princípio do que pouor, 
vale a boa vontade sem 
uma competente direcção. 

Recnlhr•rz tia hospital de 
New-Bedford, com o crâneo 
fracturado, José da Costa • 
Júnior, de 8 anos, filho de 
José da Costa, que fôra 
atropelado por um automó-
vel. 

* 

Acusada de transport+r 
bebidas alcoólicas, foi pie:Zo 
Armando de Azevedo ; de 28 
anos, «chaufeurn. 

Este n.o de <A Opinião» 

foi visado pela Comissão 

de Censura 
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SOCIEDADE 
ANIVFRSARIOS 
Passam. 
Hoje, os das Ex.-'s Se-

nhoras Doutora D. Julieta 
da Sylva Barbosa Passos e 
D. Maria paria. Carvalho 
Junior. 

Amanhã, o da madentoi-
selle Gloria Ferreira Lemos. 

Sexta-feira, o da Ex.ma 
Senhora D. Maria das Do-
res ('alongo C'arniona, e o 
do sr. Francisc,• , ereira de 
Araújo. 

Cumprimentamos nesta ci-
dade, onde veio passar o dia 
de domingo, o nosso amigo 
sr-. Decio Nunes. 
—De passagem para Es 

pozende, esteve nesta cidade 
com alguns seus amigos e co-
legas do Porto, pelo qual ti-
vemos o grande prazer de 
cumprimentar, o nosso pre-
sado amigo sr, Raul Mar 
tins, inteligente engenheira 
da Camara M. do Porto. 

trit;hG::, qtl•' ai. p9'UCiSSCIU a2lì-•; 
da não estava na rua, e,, 
agora,, cada vr z mais nos 
convencemos que; vai levar 
naúito tempo a. chegar à 
porta, porque nté lá há a.iri. 
dal inuineros anjos a pas,ai 
no écr-an do vistoso e longo 
fclm. 

Esta, questro tinha um 
cunho pr;rfeitamente liruit.a-
do ás exigências discipli 
vares onde devir ser trata-
ra sem qualquer outro de-
i ivativo que obrig.(sse á sua 
generalisaçro, pulveiisan 
do-a em ramificações com-
plicadissima.s em que passa 
ram n entrar novos p•?. rso- 
vagens, uut(mticos musicos 
d'aldeia, que, coro o assun-
to nada. tinham, vindo nele 
introduzir-se por sua livr( 
e expontanoa vontad- ria 
inferior intenção de vingan 
r-a a inimisndes pessoais. 
Ora é dictado rnuito ve-

lho que, quem resolve pro-
(-,eder ao de leve, á vol doi-
seau dizendo o que quer, 
,ajeita-se a ouvir o,que não 
quer. 

Isto, já agora, tem de ir 
com paciência, e com calma. 
para que as coisas possam 
•serever-se de modo a pode-
rem-se confirmar corno su-
.•cdeu com a «carta- notifi-
cação» do sr. Francisco 
Paula dos Santos, que 
era bem melhor nunca, ter 
Pxigido a sua. publicação. 
pois foi •peor a emenda que 
o soneto., como soe dizer-sc. 

bastantes contos de empres-
timo e que senipre o serviu 
nas mais dificeis emergên-
cias. 
E para isto serve-se de 

testemunhas que, se tives-
sem urra pouco mais de sen-
sibilidade, nunca se presta-
riam a semelhante papel, 
não só por serem inimigas 
do suposto delinquente, mas 
até porque, quanto á inter-
pretação dos rnodêlos de As nossas afirmativas des-
procedimento, serenamente, fizeram, por completo o no-
e só uzando de verdade: vo arranjo da carta que 
publicas e conhecidas, alg" engendrou depois, e. sobr, -
poderemos dizer. tudo, deixaram o ria. hila 

Nessa, tarefa, rios empe, riante e ridicnla situaçaio 
nharemoe, pois, atidatmos ot le se passar a si ) nesrno um 
coligir elementos de precito- :atestado de boro comporta-
o sabôr, de veracidade in ; nento, quando devia, deixar 
contesta.vel e alguns do: isso para os outros, para 

ara de processos + quelha que avaliaºnr do: quais cr;nst  
,judiciais arquivados nesta ,eus actos. Seriar niais logi 
comarca+, roais que n-to hajar ',o e de ni.rís sirnpatica, mo-
o direito cite nos npe1jdarem ! estia .Dis.:wa.tn-noa, virbo-
de caluniadore.. r,A o não possn.mos c.onfir-

Ningite,ii perde com ai de- n:ii —que o cr. Dr. Aureli(•• 
mora, podem disso ter a Queiroz, fôra o primeiro w 
certesa. Dis:e nos, aqui M fazer ver , an sr. Paula do: 

K Cidade 
Luiz ele Sousa Carva- i'ro,sl, aaìigo , r. Luiz de Sous<i 

( arv•rlho. 
lho t)s nossos par bens. 

Por decreto publicado nc D. OS gatunos de salga 
do G., de 30 de ;Março passado defiras em acção 
foi nonrt;ado escrivão ajudam 
do 3,0 oficio, desta comarca, r, Ao nosso amigo e distinto ❑ o-
 •lariu desta cowuarca, sr. dr, Por 

4iriu ria Silva. Pm meados da se 
S.lntos a inconveniência. daEiiiana passada, aroubaram-lhe dr 

sua rasa. da salgadeira, 4 enor-
pa3•ragt'ns da sua carta que' reles prP•untos. 
redigida , uoirio estava, não!, Os gatunos, com o fim concer-
corrc-spondirt ai verdade dast,>za de que s,• não desse logo pe-
ia.lavras trocada?. roubo. encheram a salgadeir•il 
1 r_ de livros e riepois cobriram-nos 

tilo podemos,---,já o dis -i ,,e sal. 
:fiemos,—garaIltir esta refe-; A firn de procertímento para 
rencia, porém, tudo nos le-• averiguações, estão já presos ; 
x% a crer seja certa, não' onhecido gatuno Joaquim Fer 

1 mandes da Silva (0 Gago), da 5 
ó por se harn:on:sar com a  nos, de. Mídòes, deste concelho 
x-atidão do que se passou,j•• .losé Vieira. do concelho de 
t;otcio ainda. pela. franquesa.:lVite do Lima, ambos com resi 
que o sr. Dr. Queiroz teve rlencia fixa nesta cidade, na rua 

iNova de S. Bento. 
c•ornnosc(1 quando aqui, nes Procede nas averiguaçóes o 
tat redaeçlto, aludiu ás arre-; nosso arraigo e habil anranlranse 
,ularidaides da 13epirtiçãoida Administração, sr. Rodrigo 

ifeclarando-nas, no entanto! \Machado. 

qu^, como raro 3eprestam Impostos camarari.os 
Na ultima feira sPivanal desta 

a ser delactôr, nada 4liria ,,;dado, realisada ern 28 do mês 
fosse contrai quem fosse. transato, foi cobrado a impor aan-

(,oiiveneidos àe que o sr, te quantia de Z,S0:;•45, respeiUm-
Dr, Queiroz se ma,ntivesse,te a imposto camarario. 

>K 
neste proposito, já porque o feira elo Barqueiros, realisa-
h-avía dito préviamente, jau da ante-ontom, tombem em im-
porque está numa. cateto {retos correspondentes, rendeu 
ria social muito superior á 35s•• 
•.►o sr. Paula dos Santos, lio mercado municipal, duran-
visto que, emquanto aquele t•, a semana finda, apurou-se em 

impostos &9•$35. 

0 apuro geral da cobrança do 
inipost.o de leite, durante o mês 
findo, foi de 940$75. 
A cobrança de varias mercado-

— 1da. sua ideia de ee for- lias entradas polo C. cie Perro, 
tar a qualquer delação, co finda, rendeu 11^sio 

é medico pela, Escola Medi-
(,a do Porto, êste, é um pe-
,lueno loeandeíro de fa.zen 
das, até elementos em con-
trario consideramol-o den-

Proble•os socloló•lcos 
a 

t!.'uvrluaua;fn ria I,- paginti) 

irr us dos progressos da 
epoca e de modo que as 
;stracrrlil:<rria:• uescober-
t.ais,e,ei,lilie.' ss ja In atcom-

parthnd,is de inovimentos 

evolutivos elas seieneias 

sociologteas. 

A grande luctat erra que 
viveino•, que inflitas vezes 

nos surpreende e outras 

mantas Vezes, nos deixa nu-

1t1.1 perphxidsde de absté-
inios ao ob,,ervarnws os 

saitos que executa e a for-

nia como deles triunfa 
quando lhe auguravamos 

nn• Ir•rri•el cataclismo, 

explica-se pela manuten-

çào de velhas leis e vetus-

tas praxes. Está subjugada 
as,. dinamicia duma civilisa-

çao wodernissima, dum 
onvo esta n do de coisas, as 
exigencins sociais de povos 

s:r-fle. ❑o proxinio domingo, 7 de 
Abril, a comunhão aos enfermos 
e asilados Esta cerimonia terá.. 
lugar pelas 8 e meia horas, sen-
do ministrada pelo Retd.Q cape-
lão Padre Manoel Esteves e com 
a assistencia da meza da Santa 
Caia e demais irmãos. 

Ceramica do concelho 
0 nosso amigo e, assinante sr. 

João Torres, de Manhente, vai 
abrir em exposição o. para 
venda ao publico, desde o pro-
ximo dia 90 até aos dias de Fes-
tas das Cruzes, urna barraca no 

na semana n a, r ì nosso Campo da Feira com toda 
a variedade de louça tinir e poli-

rno disse não CorrleterjF3. Sessão camarario da. 
Não se realisou na segunda- a fabrico, executado nas 

No entanto aguzsrd• nios o f-•ir•a, como de cogtume, a sessão niolliures fabricas de ceramica do 
que vali paimw--se o até que ia c. A. Municipal. nosso concelho, dizem-nos sêr a. 
ponta é icnito o princ pio Tenente coronel Bar- imitação m,iis perfeita, que até 

hoje se apresenta, do artigo dar. 
file individuos que sP apr'li beitos Pinto mesma especialidade das (:aldac 
zaili de n::,eoas eorréta.s, s( Encontra-se nesta cidade, no ria Rainha. 
protrptifi.';irer) a depôr con ;,oso de W, ença, o nosso estima' A cacio Coimbra 
trai,tnitìaigos. ;io d1111,70 Sr. trntnle-coronel Bar A , assar algum tempo na sun 

h•itos Pinto, distinto coman cian I`minta l ï4 henle 
t" dia Ba Li tirar i'iº Caçari::res 1, ee lan, Pircontra-si, 
m Porlalrgr. o nosso pregado amigo sr, Aca-
Os nossi.s cuniprimeol.os, tio Co rubra, distinto e inteligen-

tissimo secretário dr' finanças du 
Velo Hospital 2.o Bairro , lo Porto. 
Conforme os demais anos reuli i:urnprirnentamns S. Gx a. 

I OTRI, CEN'rRAIL 
\ãc é urra 11oi•.', 
vais é de 1.a o tratamento 

Por •arc•los Pe••s estas elas Cr••cs 
Um numero especial de A opinião» com m ilh ares de exemplares profusamente. 
ilustrado, e com muitos anuncios do comercio, industria e lavoura será publicado. 

Grande propaganda. Profusa distribuição. Aspectos de beleza da cidade. Aspectos da romaria e do 
  Templo do Senhor da Cruz.   

•r 

  Fotogravuras do Comercio, da Industria, da Lavoura   

Só a propaganda, intensa, constante e permanente torna conhecidas as nossas belezas naturais, os encantos 
desta linda cidade, a fertilidade concelhia banhada pelas aguas dum dos mais ricos e pitorescos rios cio sk 
  Minho, o (cavado.   

,•ó a propaganda pode levar longe, muito longe a importância do nosso comercio, as riquesas da nossa, lavoura e os aperfeiçoados produtos 
da nossa industria. 

Comerciantes, Industriais, Lavradores: 
A► ntinciai. Tornai conhecidas -Is voss•l;s cases e os vossos produtos. A pro-

paganda é tudo. Sem propaganda não ha nada. 
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Padaria c9¢ 

S. VICUNTE 

O prc. prietário desta acrecíitaria pa-
("'.onfeitaria e 

daria avisa u público bl' de que o seu deli DE 

cioso pão se encontra á vende J 0 S É C U l S FITAS BE M I R0 bí á 
'> 7 ( Em freme ao Mercado Municipal) — 

que aspirara; una ;•r atmos-
ferico de surpreendentes e 
efectuadas ºe;tlísiações. 

Estado rico e Naç{.o 
. pobre--e quem diz V-º.-
çáo, diz o povo que pro 
duz—, é teoria 
vel nos nossos dias. llnrº-
ter essa desiguàld<,&, corai 
beneficios exagerados ao 
dinheiro capitalisado que 
dá o-,os seus detentôres re-
galias de Creso a tspesi-
nhar a humildado produ 
ctora, é conservar os ho 
meus numa revolta perma-
nente a aguardar o mo-
mento dum choque violen-
tissi mo. 

Rasâo de sobra, existe, 
incontestavelmente, p;tr;t 
uma imediata reforma ban-
caria, reforma que barateie 
a aquesiçâo do capital, fa 
cilitando descontos a long,) 
praso, diminuindo-lhe aiui.-
to a actual taxa do juro; 
reforma que imponha a 
ca alisaçâo do dinheiro pa 
ira 8s actividades economi-
eas e ajude os grandes em-
preendimentos fabris, In-
dustriais e ira . sino agrico-
Ias. 
0 Estado tem que tra-

zer ,L publico inodernas 
disposições protecionistas 
das classes laboriosas, a li-
dando os hroprios orgais-
roos sindicais e trabalhis 
tas, para que se c'ittstitu-
atit arai «etiºpressas» cxplo 
r--idortas das riquesas qu(-
elas mesmo produzeiti, fa-
t,ult;audo'lhes auxilios de 
capital, e aplicatldo scvv-
i'as sanções p, ºvais aos si 

R••ST •6 ANTE fINTRU  
(ARA: ,wT1-DS) 

Gume-su melhor e Irais barato 
nesta Ije:'Gturanle do gLu1 eni 

qualqu••r lásco. 

0 

0 

4D 

BREVEMENTE. 

aparecem à venda novos 

Discos portu u CI,ses 

— — DA MARCA — — 

  B"É, U N 5 w 1 cK 
que vão fazer um sucesso (extraordinário pela escolha do reportório 

e perfeição da gravação eléctrica.. 
A quem dese,j,-,r receber o seu catálogo, pedimos, para 

nos mand;rr preenchido o coupon dêste anúncio, 

NOME .. , 
DIRECÇÃO. 

CONDIÇÔES ESPECIAIS AOS RE-
VENDEDORES QUE NOS 

ESCREVEREM NO PRÓXIMO 
CORREIO. 

ESTABELECIMENTOS 

,,, VALA NTI M DE CARVALHO 
97, Rua Nova do Almàda—LISBOA 

Vir~ i 

, 

I%ë 

M5 

G 

Salvato fYloline 

PEL051RIB•rlS• 
rnaua, trttbt+theia.a, enfeuda- •v«s . quf, se alapardam, nâoi 
los ás exigencias duna ca-,sc, sabe n que titulo ºaeryra par-¡ 
pit.rlisnio ferciz nrganisado¡que mestas no «gwijoii d(.Tribunal Givel. 
,ni (leraºpreza• r.xplor;-rdr:•-¡clzoricr?crs prebendas, náo• 
rtt fortnada pelos que n'lolisó no Banco de E'crtugcil,1 
produzeni, toas qut; aufe-'amas' em quasi todos tis ey-i 
rani os avltlt tcicis lllctc•s d>I txbFlecinlertoy •áo geneiu. 
aturada laboraçáo dos 1,tl Itasigtetlteiiiente ant.tn -II Acç;ì,n cível 

tros. Ci.tni os jornais que o sr. 
IIa, efectivatnent(•, que Nlinistr'o das Fint)uças; pu 

'modificar esta situaçi'to¡Mirará, em breve, tttiº di clest ;.t eïdade 

nistros potentados da fi- criar tini novo estado dejplôma sobre este problema, 
ºiança que, procuram e exe coisas com gente nova noc¡modelado em principias 
entam, de facto, o sosso- 13ancos, com gente consta ' novos, no desejo de conce-
bramento dessas legitimas bstanciada com o espirito der justas facilidades e 
iniciativas. da epoca, cone gente que acabar com velharias que 

E' que, na'realidade, ná,oiexpulse, como nol-o diz e,perderam de moda 
muito bem o sr. Dr. Mar A vêr vamos. faz sentido, nos tempos de  

hoje, que o cere bro e o!,ques Guedes na sua acarta 
braç•r pruductores, queirla capital, para •0 Primei-
constituem a basta frenda-' rode Janeiro , de sexta-fei 
ilerital dti :actividade hr.i-Irai, pri sadt> —us -ratazo-

Reus—Luis Áugusto Pe-
res Filipe e mulher da fre-
guesia de Curvos, comarca 
de Esposende, e outros, da 
freguesia. de Víl<a. Ceva, des-
ta cèoma,rca, 
Ao 3.° oficio -Dr, Cardo-

Acção civel de processo 
ordin;'ario, 
Autor—Antonio Julio de 

Castro e esposa., desta ci-
dade. 
Ré— D. Antonia Badia 

Puig ou D. Antenia, Puig 
Domenech, tambem desta 
cidade. 
Ao 4.° oficio—Monteiro. 

Acção sumaria. 
Autores— Augusto Fortu-

nato dos Santos FerreWa, 
desta cidade. 
Reus—José de Carvalho 

Sarrilha e mulher, dei. fre-
:;uesia de Tamel, S. Veris-
sim0. 
Ao 3.° oficio—Dr. Cardo-

30. 

Acção civel de processo 
ordinário. 

Autor — Francisco Paula 
dos Santos, de Barcelinhos. 
Reu — José Ferrai ra Pe-

dra,, tambem de Barcelinhos. 
Ao 1.0 oficio—Cardoso. 

Enia.ncipação requerida 
por Lourenço Gomes da 
Costa, da freguesia de Sil- 
veiros, a favor de seu filho 
Joaquim Gomes da Costa 
Novais. 
Ao 2,° oficio—Rebelo da, 

Silva, 

E)lioa Quinta, 
Vende-se a quinta da- Ga-

vieira, em S. Verissimo, que 
pertenceu ao falecido ti,ner.-
te-coronel Francisco Vila-
Chã Rodrigues Leite. 
Para informações, falar 

Iaai tri redâção e em Ftio com 
n :(eu proprietario Mateus 
Vll:i-Claã Rodrigues Leite. ordinário. 

Autor—Tom lis José, d'A _  
raujo & Comp.e, Sucessoras.' REPUBLICANOS --As.cinaí 

e divulocri «A OPINIÁO,o 

de Barcelos  

Aadiencia de 2 d'A.bril 
DWribuiçao 

de processo 

folhetim de « Á OPINIÁO> 

ARNALDO GAMA — 

0 Sargento - Mór de V11u 

N°43 

Eolsodi a da Invasão dos Irandozas m 1808 

4.• a 
Reconhecido o jogar, saltou para 

([entro do muro. e encaminhou-se em 
direcção ,«t casa, por uns carreiros ertia-
ranhados, que atravessavain uns cara - 
pos, mas que ele pitava como p,+rfeitó 

( conhecedor. Ao drsepr um socalco as-
;I sombrado por uma vinha e por alguns 
iJ castanheiros cobertos de videiras, er-

gueu-se diante dele o vulto de um tio-
'riem, que ao reflexo do luar clarissi-
iro que fazia, dístinetamente se dese-
nhava core uma espingarda na mão. 
Luiz Vasques parou. 
--Trinta e Ires!—dísse a meia voz. 
0 homem tornou a sentar-se, tossin-

do grosso. Luiz aproximou se dele, 
--Trinta e tres,—disse-lhe, pondo- 

lhe a mão faniiliarment( sobre o om-
bro—obrigado, amigo. E's um ho,netu 

,t. Honrado a leal. Aqui estou. 
—Vamos a contas, sair. Luizinho— 

rNspondeu casmurramente o velho ca-
marada do sargento-mór, — Amigos 

amigos, mata iwgódos, a parir. Sou 

muito seu amigo e da menina; mas 
por tila de contas hão s(•u homem qyt•, 
rue meta nestas alhadas, sem lhe saber 
o rim. Então qual é o seu sentido para, 
com a menina? 
—Já tu disse. amigo—respondeu 

Luiz Vasques—Seja o que for, hei-de 
casar com ela. 
—Vamos por partes—volveu o velho 

soldado.— Eu não sou homem parra 
cousas no ar. Pão pão; yw-ijo queijo, 
e sem isso nada feito. V. s a disse-me 
hoje, quando me contou aquela ❑i,,. 
gregada disputa entre seu pai e o 
meu c.rpitão, e me pediu que dissesse 
á menitia que preeisava falar-lhe esta 
noute por força, disse-me qur havia 
de casar com ela, e chie não casava 
com outra. Ela disse-me, pedindo-me 
que lhe protegesse a escapatória, que 
havia de casar comsigo. Porém, se-
nhor, tudo isto não passa de palan-
frório, e nestes negocios quero cousa 
mais certa; porque, senhor, se v, s.' 
faltar ao que rue prometeu, dou-lhe um 
tiro Ião certo como Deus ser Deras. 

Nunca ninguem me faltou, que mas 
não pagásse. Portanto olhe em que nic 
mete. Que me diz, senhor? 
—Aiiiigo,—respondeu Luiz Vasques, 

pondo se de, pé—,juro-te por di,w, pe-
la minlia honra e peco nome de meus 
pms, que ❑ãG ('asarei senão com Ca-
mila. Vivo ou morto serei dela. A mi-
nha honra e a minha vida respondem-
te pela minha palavra. 
—Bem, estamos entendidos; disse o 

veterano, erguendo-se— v, s.a é ho-
mem, honrado; conheço-o, fica por 
fiador da sua palavra. Se a não cum-
prïr, o fiador está aqui—acrescentou, 
batendonocanod-i espingarda.—Nun-
ca ninguem me faltou, que mas não pa. 
gasse. Ora bem, senhor, vil v. s,a ali 
para junto da Inargeat do rio, e espe-
re-itre que vou buscar a menina. 

Dizendo isto o veterano moveu-se 
para caminhar. ruas Luiz Vasques sus 
tou-o por uni braço. 
—Agitarda um pouco, amigo, tenho 

que te falar—disse o moço, depois de 
estar um mornanto pensativo, 
0 veterano par( u, e fitou-o com 

olhar curioso e desconfiado. 
—Trinta e três* é preciso que tê di-

ga tudo—disse por limo jovem mor-
;Yado,--torna-sr• necessario qu3 tu cie 
empenhes tambem a tua palavra de 
cumptires uma missão que em razão 
da promessa, que existe de mim, ter 
nho direito a enZarregar-te, e que es-

peco da tua amizade que cumpras fiei-
ment'•. 
—Diga—rosnou o veterano. 
—Não sei se será esta a última vez 

que, por muito tempo, tornarei a ver 
a. minha Camila... 
—A última vez!... 
—Os francezes ou já entraram ou 

estão a entrar em Portugal.. 
—Que me diz, senhor! .. 
—Esta é a verdade, amigo. soult 

iludiu o general Bernardim Freiro 
Thomíer ficou entretendo• as nossas 
tropas na margem do Minho, Sonit, 
com o grosso do exercito, avançou 
parti Traz c os atontes. A esta, horas 
é possível que já tenham entrado em 
Portugal. Os fechos da serra de Bar-
roso já se, apagát"am. Vai portanto r,-- 
corneçar a guerra, e Cu, como vês, 
nho de novo de me alistar nela.,, 
—E' o seu dever— bradou o velho 

soldado. 
—Que hei-de cumprir, como fidalgo 

que sou—replicou o inorgado de En- 
courados.—A guerra vai portanto co-
maçar; quando acabará não sei, e por-
tanto não sei tamb?m quando tornarei 
a ver Camila. Longe dela e coma in-
misade que o sr. João Peres tem hoje 
á minha fainiiia. . (Gortcur.ua). 
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BARCELOS 

ot MACHADO .c E`STEVES 
Oficina montada com todos os requesitos para reparações em automoveis, 

motos, magnetos, dínamos, maquinas industriais, etc.—Soldaduras a a.utogénio 
e carga de baterias.—Venda, de gazolina., oleos, pneus e wessorios. — Recolha, 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo socio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garage Barcelense, desta cidade. 

BELMIRR a, DE MIRANDA 
CONSTR UCTO R 

Obras ein pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

11 0 U Z 1 N E 
=UE LUXO= 

PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARIO 

CARLOS SULTZA 

An Iga da Calçada 

Director — João />aclleco .Ceife 

Aviamento de todo o 
receituai io clinico 

9gcaCia •closo  
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES ; 

E PASSAGENS 

para o BRASIL- ARGEN-

TINA, 1" ,-tUGI'AY, 

CUBA, AIIERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELGICA, AFRICA, etc. 

éD  yc 

AUIOMÓVOI 171T1 1 M 
E , 

LIMOUSIDO de lUXO 
Para serviços 

de aluguer 

EMILIO VINAGRE  

•1S 

A UTOM OV EIS 

ASSAPÓRTE 
E 

P ASSA,G E N 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo ri;+, Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)— Barcelos 

SERIED4DE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

i   
lb• 

L101MOUs1NE DE LUx0 
PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

0. 

RITA GUIMARÃES 
Parteira- Enfermeira 

PaltPira do partido muni-

cipal, partes, u•atam(-,nios 

=..= e, injecções. —..= 

Chamadas a toda a hora 

Campo de S. -Jcsé, 46 1.° 

BARCELOS 

Os Gramofones f- àgQ --_2 

•'MaDuel EsteYcs L1013h 

?o 

Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos químicos, sal 

e outras mercador as. 

Fatiric,, Ceramiea do Patarro 

iTELHA E TIJOLO) 

«H1s MulorS Volm)à GARA GE BARCE.LENSE 
Manifestam sempre a 
sua superiori dade, afi r- •• t)t)gl • • •fltlÍ.Iil"lrl thi •aúu!!! Com pau C fili !!' e (-igeíiie FOrd • b 

mando-a mais ainda ; Aluguer de automoveis reparações recolha e lavagem ' quando em confronto i'  
com outros. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS 

Venda de gasolina, oleos, pneus e, acessórios. 

LARGO JU•SÉ N` -)V,:k IS— B A R C E L O S 
A' VENDA NO I Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

Centro de Novidades j nn1,1 outra, tambem eni ponto central 

i IkBARCELOS  -_ _-

i 

A CULÂMA 
Sede em Lisboa Sucursal no Parto 

Armazem de retem em Barcelos: ' 

L.DA  PEDRA DO COUTO 

da 

Tem j:i á dlsp, siçãn dos Srs. Lavrai ) res, »suas s,-guintes adubos r• produ-
cios quimicos, recebidos.directamente das suas Fabricas no Extrangeirv: 

Col. azotada   
Clorêto de,polussa 
hosfato Turmas 
N,t?-ato`desódio   
Su.l foto de anróuio 
Salfató de cobre   

18 o "U 010 
50 a 52 0/0 

18 0fo 
l o 010 . 

-20a21 01o . 
•4 9i2 010 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

N. B -- Este armazem encrntr:,-se aberto todas as quintas-feiras e 
os restantes dias ut_:is dirigir-se à casa M. A. Coutinho & Filhos, des-
ta cidade. 

Quereis dinheiro? -4! Sacos de Papel 

Jogai no f?" Primeira. 1655 
g S^tunda 1$20 

Pedidos a 

-- ! Ferreira Dias, Llm,da 
Rua do Amparo, 51 — Lisboa Barcelos 

PREÇOS 

Bilhetes a 180800, me•os n W$$ 0, 
quartos a 1f40, decimos n 
18.f 00, vfKessiinos a 9$00,e reu-
telas a 5,500. 

Pelo correio mais ASO para 
legislo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Polvora Africana 
para caça 11. minas 

ESTA N Q U E IRO -- Francisco 
.José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 48 a 63 
BARCELOS 

•(t Opiniãon vende-se Lam-

bem avulsa nesta cidade 
i * no Kiosque Guerreiro 

EMPRESTIMOS A UVOURA 
Os Lavradores e proprietarios que 

desejem obter dinheiro em c/ cor-

rent- com a Caixa Geral dos Depo-

sitos a juro de 8 112 por cento, tem 

vantagens em dirigir-se ao Sindicato 

Agricola. 

i TRABALHOS GRAFICOS 

DE TODO O GENF.RO PARA 
O COMERCIO—LIVROS--RE-
VISTAS — JORNAIS,  ETC. 

Oficinas montadas com 
material apt.rfeíçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, p rfeição e 
economlu qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mas cores. +« 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

13 A R C E L O S 

aA OPINIAO• é o ,jornal de 1 
maior expansão de Barcelos. 

 ;Q •2  

FARMACI1• CENTRAL  

F. J. da Silva Ferraz 
2UIM(CO-N'Al2MAC•UTtCO 

Estabelecimento de primeira ordem, 
obedecendo ás exiorencias ,da seiencia 
  moderna   
Produtos quimicos e farmaceuticos de pureza garantida 

Gabinete de ail3lises clinicas e comerciais 

= CHMPO D!i REPUBLIC:9, 4, 5 E 6 = 
BARCELOS 
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